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A CIDADE DE BARRO


			O Início



			Nosso enredo se dá em um período nebuloso, em uma vila distante, denominada — Cidade de Barro — onde os animais se encontram em sensível harmonia, cingidos de regras, singrando o curso da existência.


			As casas modestas são feitas de barro enquanto as habitações requintadas são constituídas de pedras.


			As residências esplendidas possuem quintal e fontes de águas termais. As demais pouco possuem, senão o aconchego e o testemunho de toda sorte. 


			O templo fica ao centro e um obelisco de alcance sensorial abriga a sentinela.


			Os rios atravessam a cidade, desfazendo-se em tênues riachos cobertos de pétalas adejantes. 


			Durante o inverno o manto gélido da neve cobre a plaga. Durante o verão os raios tórridos consomem os lânguidos riachos.


			O outono eclipsa o chão de rúbeas folhas enquanto a primavera lacrimeja versos aromáticos e férteis.


			A cidade de barro foi constituída por inúmeros animais de diversas espécies que se furtaram ao campo de batalha.


			A tépida cidade outrora acolhia a todos o que a tornara numerosa como os grãos de areia. 


			Os animais das outras vilas enfrentam-se em batalhas infindáveis, e, em tempos de paz, cultuam totens inócuos e lírios incandescentes.


			
O Rato


			Na cidade de barro, há um ilustre habitante, um rato de papel de orelhas pontiagudas e nariz pouco achatado.


			O animal reside em uma choupana simples, em um lugar ermo, onde sequer uma lâmina de água alcança ou uma ditosa lágrima resiste.


			As folhas verdejantes, azuis e escarlates encerram o recanto feérico que confunde a paisagem, a árvore ao centro não possui folhas, ao fim de seus imensos galhos as letras que a adornam a terminam.


			O prado insólito é cinza e róseo, exalando fragrância de agradável inspiração.


			O rato de papel dista dos outros animais, compondo poesias e formulando teses e cenários prováveis.


			Orion é simplesmente um rato de papel com discernimento literário díspar, desperto pela língua culta, sensível e hábil.


			Durante dois anos redigiu as crônicas do periódico de Guard.


			O pequeno rato possui dois confidentes, cúmplices e coautores, dois amigos desprovidos de bom-senso, de prudência e de medo.


			O primeiro é Guard, o siri de prata, animal extremamente inteligente, de pensamento ágil e ideias dinâmicas, persuasivo em terra e em mar, um pequeno conquistador que não consegue conquistar o mundo.


			O último é Lirty, uma coruja de fogo, um frasco de luz na escuridão, uma ave estrambótica, perdida em um século de trevas, desnorteada e esvoaçante.


			A disposição em desvendar os enigmas os aproximou.


			
A Coelha


			Nas montanhas geladas encontra-se Dyana, a coelha de gelo — ágil, fugaz, dissimulada, de pelagem branca, olhar cativante e coração enregelado.


			A coelha é acolhida por um iglu aconchegante e gélido no alto da montanha, onde a neve nunca cessa e as sempiternas travessas de gelo formam espelhos álgidos.


			No sopé da montanha, a neve cessa, e o mestre dos céus converte traços semiapagados a luminosos, aquecendo a toda a vila.


			Os animais de gelo não estreitam relações com outros animais, são inimigos naturais dos animais de fogo e de papel. 


			Altivos em temperamento, são conhecidos como “Senhores do Tempo”, desenvolvem as ampulhetas e as clepsidras mais modernas de toda a região.


			Durante a estação mais pródiga, estes animais repousam em sono letárgico, acordando à brisa da estação mais fria. 


			


			Quando o sol ilumina os jardins de giletes e as flores de guardanapo, então desce à cidade de barro a coelha de gelo.


			A coelha ao caminhar é acompanhada das nuvens, e estas lhe são por sombra, agradecidas e vaidosas, acreditando-se homenageadas pelos seus traços, pela sua graça, pelo inexplicável que tampouco eu sei dizer o que é.


			As flamas não a alcançam, tampouco, as ásperas gotas de água, somente as nuvens brancas que a escondem…


			A coelha de gelo conquistara a todos, seus verdes olhos assíduos, convincentes e promíscuos são capazes de silenciar o gotejar que rompe do telhado e deleita-se no áspero e inóspito solo.


			Em verdade, estes punhos segredam sua beleza, inábeis na arte da descrição do indescritível.


			
O Encontro


			Em uma noite cinza, Orion partira sem destino, tentara encontrar um elixir de inspiração, encontrou gnomos desajustados.


			Enquanto percorria ruelas transversais, balbuciando vocábulos bazófios, dirigindo-se a lugar algum, encontrou Dyana.


			Ah!


			Um sopro de vida indescritível, de traços sublimes e inefáveis contornos, inebriante dístico de incomparável arquitetura poética.


			A coelha disparou o olhar frio de um plenilúnio infindável e arrebatador que o calcificou incontinenti.


			Orion sentiu-se desfeito, tocado por uma brisa suave, o coração estancou seus batimentos, a luz de seus olhos foi encontrada de brilho ligeiro e súbito, desencontrou-se de si. 


			Naquele instante soube que lhe seria penoso demais tentar conquistar aquele animalzinho de gelo e que sua jornada não seria menos árdua e seu coração menos atormentado…


			Orion não resistiu, aproximou-se da coelha álgida, mas, emudeceu, calou-se, cessou as palavras natimortas.


			Dyana saiu ao encontro de girassóis estrambóticos de guardanapos, segregados em jardins quiméricos e suspensos.


			O roedor ficara empedernido, não ousou impulsionar as patas, não… Ficou inerte, exatamente ali onde contemplara o ser enregelado e puro, tão distante e tão próximo, absorto de ideias trepidadas e pouco polidas, ideias indecifráveis.


			O encontro bucólico deixara um rastro que apoderara o seu coração, deixara-o distante de si.


			
A Safira Secreta


			Todos os animais possuem uma safira, algumas safiras são cinzas virescentes, outras azuis blindadas ou verde fosforescente, com formas redondas, triangulares ou retangulares.


			A safira secreta traduz a individualidade do ser que a conduz, em sutis traços de sublime e contemporânea arte.


			As safiras são trocadas, como promessa de reciprocidade, quando o animal encontra o seu par.


			Mas a safira secreta é mais que uma singela pedra, pois empresta a quem a herdar uma porção da alma daquele que lha transmitiu.


			Alguns animais a encontram no riacho ou enquanto derramam lágrimas, outros viram-na surgir de suas grandes orelhas, mas a safira quão preciosa e estimada era aquela que surgia do coração.


			A safira de Guard rebentara das nuvens e invadira o lago; a safira de Lirty surgira da plataforma de números.


			Dyana encontrara sua safira no interior de uma montanha de gelo inabitável em uma manhã insípida. 


			A preciosa pedra do animalzinho de papel brotou de seu coração em uma noite pueril enquanto poesias escorriam de seus olhos.


			A safira vermelho-sol pertencia aos imperadores, que desde cedo ao encontrá-la estavam cientes de seu fado.


			Todo animal destituído de sua safira está fadado a expirar em poucos dias, antídoto algum pode devolver o viço de qualquer destes seres.


			
O Conciliábulo


			Os animais reuniram-se em frente à casa sem janela, para assimilar a batalha que estava por vir.


			O Imperador Dabo, o lobo de espectro, presidia o encontro, declarando a proximidade do embate entre os animais e os gnomos.


			Guard retirara as palavras amassadas no bolso da razão, soprando-as aos animais, que lhe assistiam atentamente. 


			Dentre os animais, encontrava-se Acteon, o lagarto de pedra, ser um tanto esdrúxulo, um sábio de poucas palavras que em toda a sua senda discursara ao pé do monte uma única vez, deixara o silêncio para sustentar, que as flores de cicuta nascidas no leito da floresta, deitadas em cândidas brasas, dariam o elixir procurado. 


			Reza a lenda que Acteon perdera um de seus guerreiros consumido por chamas, desde então decidira encontrar a pluma de lavanda…


			Kepper, o galo de vidro de vodka, interrompera o discurso, para arrazoar palavras sem sentido, dando início a desordem que causara o fim da reunião. 


			Kepper nascera em um labirinto de fogo, passara sete dias tentando evadir-se, saíra com a ajuda Draco, desde então tornara-se um companheiro indesejável e inoportuno. 


			O rato de papel sugeriu a criação de um regramento que obrigasse o respeito recíproco entre os gnomos e os animais, a que chamara de “Lei”.


			Dabo caminhara para o centro, invocando a todos. Alguns segundos hesitante e taciturno, e tão logo clamou:


			— Guerra aos gnomos!


			Mas Guard observou que a nação de barro não estava pronta para uma guerra, e que seus guerreiros eram escassos.


			Uma chuva de estrelas acalentara os espíritos, os animais se dispersaram sem nada deliberar, Orion permaneceu letárgico, refletindo o destino da cidade de barro, mas sem lhe ocorrer ideia alguma.


			
A Mensagem


			A reunião cessara e, Orion percorrera o caminho de sua choupana, quando reencontrou Dyana.


			A coelha não sentiu sua presença, e dirigiu-se ao templo, depositara mensagens de agradecimento, e introduzira sua safira por um segundo em águas sagradas.


			Orion esquadrinhava os passos de Dyana e percebendo que esta saíra antecipadamente a seguiu. Ao apressar os passos, a coelha acelerou os seus, mas Orion impediu que se afastasse arremessando-se a sua vista.


			A coelha desagradada quedou-se ao aguardo das razões que cingiam o rato. 


			Orion trazia orquídeas entre os afiados dentes; espreitando os virescentes olhos da coelha, atirou-as contra o chão, para que Dyana lhas recolhesse, mas a coelha, retirou-se, deixando o desafortunado animalzinho ali, como que enraizado, preso ao solo, sujeito às intempéries do amor, e seguiu só, sem disparar palavra alguma.


			Inesperadamente Orion encontrou uma mensagem escrita em um pedaço de silêncio. A mensagem dizia que os animais de água e de gelo não poderiam se enamorar por animais de fogo ou de papel ou quebrariam as leis da natureza.


			O rato de papel dirigiu-se para seu abrigo. Passou a noite em vigília refletindo o teor da mensagem. Poderia ele deixar de ser um rato de papel como Dabo deixou de ser gnomo?


			Mas… E se apenas alterar sua natureza não fosse o suficiente? Poderia a coelha, que possuía um coração de gelo, conhecer de seu amor? Os questionamentos o acompanharam pela imensidão da noite sombria e taciturna.


			Tão logo, o sol despediu luz, obliterando a noite demasiadamente prolixa e vivaz…


			
O Duende de Folhas Verdes


			Khaythos era um duende de folhas verdes, o líder dos gnomos. 


			Acreditava que um dia os gnomos e os animais se sentariam juntos à beira do lago, onde os girassóis descansam, para contemplar a alvorada.


			Reza a lenda, que Dabo, em um passado remoto, fora um gnomo e que encontrara a chave de cristal, convertendo-se em lobo de espectro e erigindo ao posto de imperador da cidade de barro.


			O lobo ordenou que o gnomo Khaythos fosse chamado. 


			Kepper, uma espécie de arauto nas horas de folga, saiu ao encontro de Khaythos, portando a missiva que lhe foi confiada.


			Khaythos ladeava o leito do rio, quando ouviu passos, e então disse:


			— Somos senhores de nosso fado ou apenas desgraçados títeres, que desconhecem a razão e julgam-se juízes e intérpretes da vida?


			O galo de vidro de vodka, não lhe deu a conhecer da resposta, até em razão de desconhecê-la. Acompanhou Khaythos até o cemitério, quando iniciara uma discussão.


			O duende das folhas verdes disse do anjo que caíra do céu e se apaixonara pela plaga, tornando-a sua terra, convivendo em harmonia com os gnomos.


			Ora, se um anjo era capaz de manter um vínculo seguro e agradável com os gnomos, por que os animais não seriam?


			Khaythos foi guiado até o destino confiado a Kepper.


			Dabo enfaticamente declarou que a batalha era anunciada, estava escrita no livro da vida, e não se poderia evitar, mas sugeriu que os duendes entregassem a luta, antes mesmo dela começar…


			O gnomo enveredou em sentido outro, despertando sua ira, e se retirando em poucos passos.


			Enquanto o céu estava tracejado de lusco-fusco, Khaythos foi a um recôndito espiritual apresentar suas razões e meditar em silêncio.


			
O Julgamento do Amor


			Ao entardecer, encontrei algumas páginas, nelas descrevia-se um julgamento, me senti como que traspassado para as linhas que redigira e assistira ao inefável.


			Aquelas laudas diziam de um julgamento — a acusação “sedução”, o réu o “Amor”, o acusador o “Ódio”.


			O tribunal estava lotado, cada cadeira ocupada, o Amor estava cabisbaixo, calado, aborrecido, suas vestes corrompidas, com grilhões dourados e manchados do seu sangue.


			O Ódio erigiu-se de sua poltrona, esboçando repugnância, não tardando a oferecer culpa ao réu, acusando-o da desordem e do caos hodiernos.


			As testemunhas prestaram depoimento, relacionando diretamente o réu ao delito a que fora denunciado.


			O acusado pediu permissão para questionar o Ódio, e a palavra lhe foi oferecida:


			— Por que te aflige? Quando o que deseja é o que não te posso oferecer!


			Os expectadores boquiabertos e taciturnos direcionaram seus olhares ao Ódio.


			Mas o Ódio calou-se, pois a verdade lhe arrebatara…


			A Razão surgiu da penumbra e sem titubear disse aos presentes:


			— Quiçá seja porque o Ódio outrora entregou-se ao Amor, mas o brilho de seu olhar fora arrancado até restar apenas decepção.


			A “Razão” — advogada de defesa — enumerou suas teses e as apresentou, alcançando os jurados.


			O tribunal quedara-se agraciado pelo espetáculo, entretanto, nunca mais fora o palco de tão estimado julgamento. 


			Quanto a sentença, esta, senhores, me resguardo no direito de desnudá-la nos derradeiros capítulos.


			
A Visita ao Espectro


			No dia seguinte Orion foi ter com Guard, dizendo que fossem falar com o velho imperador, o lobo de espectro, o que foi acolhido de pronto.


			Dabo guardava o cemitério de cadáveres mortos.


			Lirty estava a caminho, quando encontrou o rato de papel e o siri de prata.


			Kepper atravessou seus caminhos, mas os conduziu até o receptáculo de Dabo.


			Dabo recepcionou-os com muito desvelo, mostrando-se honrado com a presença dos animaizinhos.


			Guard elogiou a solução sensata da controvérsia suscitada na noite anterior. 


			O siri, malgrado ser um irrecusável amigo, revelava-se às vezes inoportuno e arrogante. Desta feita não o fez diferente, quando ironizou os duendes, mesmo sendo conhecedor da lenda.


			O rato de papel interferiu questionando a quão verdadeira seria a lenda.


			— De que lenda se refere pequeno rato? — cosiu as palavras Dabo, se fazendo de desentendido.


			Lirty assoprou aos outros que deveriam ir embora, pois seria inútil tentar tirar alguma nota de um lobo velho e estúpido.


			— Espere — insistiu Orion.


			Então o peito do lobo disparou e a seguir derramou sete palavras ao solo:


			“A chave de cristal repousa no cadeado!”


			Guard apanhou as palavras, selando-as em palimpsestos pseudo-esverdeado. O tenro chão ficou sereno, tornou a ser insignificante.


			Os animais, ditosos, partiram, dizendo a si mesmos o quanto alcançaram. Enquanto caminhavam, a curtos passos, o rato se questionava a respeito da safira de Dabo, pois os gnomos não a possuíam…


			
O Lendário Caçador de Dragões


			Draco, o pato de borracha, sempre possuiu personalidade vívida, conhecedor das ciências e dos rituais, fora mandado ao tribunal duas vezes, desde então, o tempo apoderou-se de seu ânimo, obliteradas foram suas teses e distorcidas suas razões.


			O animal apreciador da bebida destilada, das frases inacabadas e dos idílios recitados, era um ser tão devoto quanto ingênuo, tão sábio e tão néscio…  


			Draco praticava o ritual de enterramento de espadas, quando foi interrompido pelo rato de papel, a coruja de fogo e o siri de prata.


			Orion tirou de sua enorme orelha um pedaço de giz e riscou no chão um círculo, indagando ao pato, o que este via.


			Draco com olhar dissimulado e um punhal no bico, moveu o bico de borracha, desenhando uma estrela no interior do círculo.


			Lirty compreendendo a situação soprou fogo e a seguir alçou voo muito próximo ao pentagrama, no intuito de prosperar as chamas.


			O rato irrequieto questionou:


			— O que vê, senão um talismã?


			O pato de borracha fitando os olhos de Orion, interpretou sua semi-eloquência, reclamando uma breve visita a Dabo. O siri de prata concluiu que já haviam extraído preciosas frases do lobo de espectro, todavia, o enigma permanecia ainda intocável, puro e intangível… 


			A seguir, o pato deu continuidade ao seu ritual, embriagando cada lâmina e acomodando-as em seu leito. Draco fora um lendário caçador de dragões, mas, perdera sua honra, aquilo que mais estimava, quando um dragão entregou sua vida para salvá-lo.


			Draco após a liturgia foi de encontro aos outros animais…


			
A Interpretação


			Deduziu o rato de papel que o pentagrama seria um instrumento de rituais, e, portanto, desempenharia o papel de evocar o deus-água, ou, invertido, evocaria o deus-fogo.


			O deus-água nada mais era que um ser reconhecido pelos outros animais como uma divindade, para tanto, quem o invocasse deveria ser nobre de coração.


			O deus-fogo, ao contrário, era reconhecidamente um animal de espírito diabólico e coração corrompido.


			Instrumentalizado o ritual corretamente, ao deus-água era permitido abençoar as palavras daquele que o invocara. Suas sacras bençãos eram irrecusavelmente e intensamente soberanas. Abençoado que fosse o rato de papel, na busca da chave de cristal, encontraria as respostas que procurava.


			Acaso, o ritual fosse desencontrado, o deus-fogo amaldiçoaria àquele que o evocou acidentalmente. 


			— O que representaria o cadeado a que se referira Dabo? Se questionava o rato, tentando encontrar um raciocínio que o conduzisse ao caminho de certezas.


			O sentido literal ou figurado lhe deixara indecifrável o enigma, e o nexo com o pentagrama o inquietara ainda mais.


			Todavia, sua senda resumia-se em encontrar o cadeado, e evocar o deus-água para que abençoada fosse à jornada em busca da chave de cristal.


			Guard formulara teorias e teses, conceituou o objeto, confabulou com Lirty, redigiu um pergaminho.


			Os animais seguiram em direção ao horizonte, a coruja se desprendeu esvoaçante, apagando-se do alcance de todos.


			
O Segredo


			Kepper percorria os campos que guarneciam o lago, quando encontrou uma safira perdida.


			A pedra possuía forma retangular, cor branca e aparentemente era constituída de gelo, tanto que precipitava frio arrebatador.


			Kepper acreditando que o objeto poderia ser de um animal das enregeladas montanhas, rogou a Guard que o conduzisse e o depositasse ao pórtico de seu lídimo senhor.


			O siri de prata atravessou a cidade de barro, subindo as montanhas de gelo. Ao avistar um iglu, dirigiu-se a este. Saíra de seu recanto a coelha de gelo, não se demorando em questionar a presença do siri naquela plaga.


			— Conduzo uma pedra pálida e gélida, encontrada às margens distantes de sublimes águas, desencontrada de seu senhor, pelo que lhe estou à espreita para lhe despejar tão sagrada safira, pois que, em outra mão não há de encontrar harmonia — disse o siri, fitando os olhos da coelha.


			Dyana, tomara a safira em suas patas; manifestando-se agradecida, beijara o siri, o qual tornara-se escarlate por alguns segundos.


			Guard se retirara silencioso, perpassando cada fina camada de gelo sem desviar o olhar da coelha. Ao adentrar a cidade de barro, Lirty lhe aguardava, com palavras penduradas no bico.


			Orion arrastava sua cauda na estrada de barro, enquanto ia ao encontro de Lirty e Guard, deixando um rastro peculiar.


			Guard não mencionara o episódio anterior, guardando para si aquela situação indelével. Sentira-se atingido pelos guapos olhos de Dyana. Vigiara os passos de Orion, perscrutara seu olhar, inquietara-se irrequieto, como se o seu melhor confidente o houvesse desvendado.


			Os segundos tardavam em seus rítmicos batimentos, saudosos de outrora, estáticos no tempo. 


			
A Floresta Negra


			O noctâmbulo pato de borracha, meditara algumas noites, criara teoremas, pelo que concluíra que a lenda da floresta negra não existira somente nos lábios falaciosos dos utópicos animais…


			Mandara chamar a Orion, Guard e Lirty, iriam até a floresta negra.


			Guard e Lirty iam à frente, o rato de papel seguia os passos de Draco, o qual seguia os primeiros; E enquanto decifrava cada trecho, cada espaço, cada compasso, dizia aos outros que tão logo encontrariam na floresta obscura um traço de luz ofuscante.


			A floresta lutuosa, aborrecida, melancólica, tingida de negro, intangível em sua mudez quase desnecessária; A vegetação espessa, derramava seus galhos aqui e acolá, as suas lágrimas se deleitavam na espessura de cada folha até encontrar o solo.


			A ígnea coruja apaziguara de luz o abandonado dédalo. 


			Seguiram durante dois dias as orientações de Draco, sem discernir dia ou noite, quando de repente o bosque deixou o silêncio e arrebatara ruído estremecedor e horrendo.


			Um ser erguera-se das escuras águas do pântano. Tashla, a serpente de musgo, se arrastara em direção aos animaizinhos.  


			Lirty tomara a frente, espargindo lampejos de fogo contra a serpente, fazendo-a afastar-se dos animaizinhos.


			Guard disse que procuravam a luz ofuscante, o traço de cândida cintilação que vivificava e iluminava o caminho mítico.


			Tashla se referira a Cidade de Sol, onde os vasos de Andrômeda despencavam paulatinamente guarnecidos de água banhada de ouro e no centro pendular, solitário e insofismável o Sol, somente o Sol…


			A cidade foi alcançada após atravessar a cordilheira esguia e sublime com um estandarte estirado ao sopé. 


			
A Cordilheira


			Enquanto atravessavam a cordilheira, encontraram Nimbus, o coelho de nuvens, os seus olhos lívidos denunciavam quão difícil era sobreviver na cadeia de montanhas niveladas e sublimes cedros celestes.


			Receptivo dera rum de tâmara aos visitantes hauridos da jornada rumo à terra ígnea, admoestando que deveriam desistir de ir à Cidade de Sol, pois nada encontrariam em terras tão remotas. 


			Neste interim, o pato inebriado saiu ao encontro dos animais da vila das cordilheiras. Algum tempo depois, foi enclausurado por ter ingressado no Palácio Sagrado, e submetido a julgamento.


			Orion, lídimo paladino foi ao tribunal, dissera de suas teses, para reformar a decisão:


			— Meritíssimo, em que pese, ter Draco ingressado no Sagrado Palácio, ele é estrangeiro, e portanto, não teria um julgamento justo fora de sua terra. 


			O magistrado de pronto indeferiu.


			O coelho de nuvens à pontiaguda orelha de Orion obtemperou quanto ao efeito do rum, o que lhe deformou o ânimo e desatinou o pato de borracha.


			Orion interveio solenemente:


			— Pois bem, está ausente o dolo, Draco estava embriagado, e era incapaz de entender a ilicitude do ato.


			O pleito foi acolhido, e Draco foi devolvido aos seus para seguir viagem.


			O coelho contrafeito despediu-se de cada bicho que ali estivera, saltando-lhe aos olhos lamuriosos e nostálgicos a recordação de outros animais que partiram sem retorno.


			A travessia pela cordilheira, atapetada de um manto branco cristalino fora árdua e, se alcançou a Cidade de Sol.


			
A Cidade de Sol


			A Cidade de Sol, a sétima cidade meridional, abrigo dos animais fueguinos, oferecida de tórridas e cálidas lâminas de calor.


			Draco dissera a Acteon da jornada até o paraíso anídrico denominado “Cidade de Sol”. Rogando que o encontrasse lá com o palimpsesto. 


			Acteon estava à espera dos animais, no portão da cidade; ao encontrá-los dissera a Lirty que iriam ao Jardim de Artemísia, onde se achava a águia de luz.


			Lirty tomara a frente e adejando com energia, cintilara os olhos escarlates, rogando que deixassem esta ideia morta, não a desembaraçasse, pois, a guardiã da cidade era uma águia de luz, a predadora que recuperara o fôlego e retornara do inferno duas vezes, a qual escondia-se atrás de um semblante meigo e terno, contudo, nunca perdera em batalha e ordenara a hecatombe da Cidade Azul, a quarta cidade meridional.


			O rato de papel precisava de respostas, voltara a face a Acteon e rompera o que havia de ser rompido:


			— O animal de luz, que possui para que nos desfaçamos da ideia de lhe espreitar as palavras?


			Acteon retirara um palimpsesto de sua mochila. 


			Mas Lirty interrompera:


			— Acteon, não!


			O animal de borracha censurou a coruja de fogo, dizendo que não podiam mais ocultar de Orion.


			A miríade de letras hieróglifas revelaram-se em um pergaminho estendido ao solo áspero.


			Obtemperou, o animal de pedra, o pacto a que deveriam anuir os animais que se dirigissem ao jardim.


			
O Pacto


			O animal deveria combater o ser de luz e atingir uma de suas penas verde-musgo.


			— A pena tem o condão de compreender e revelar o enigma — disse Guard.


			— O que tem a águia que não possa eu derrotá-la? — interrogou o rato.


			O silêncio abduziu a Acteon e Lirty, porém não a Draco. O pato contou da lendária águia de luz cujos lampejos devoram os olhos do animal que os encontra.


			O rato de papel teria de lutar com uma ave de rapina sem qualquer vestígio luz em seus olhos redondos e tênues.


			Um animal ágil, com garras aterradoras, que se diz indelével, e que sequer fora derrotada uma única vez.


			Guard criara teorias metafísicas para alcançar a pluma da águia. O siri de prata abruptamente anuiu ao pacto.


			O rato e a coruja outrossim anuíram ao pacto. Acteon quedara exaurido, lânguido, quase sem forças. Draco não ousara, decidira recusar o pacto.


			Os animais conjurados estavam atados pelas cláusulas pactuais. A renúncia seria a mortificação do animal.


			Enquanto caminhava Orion lembrara a Dyana, e Guard não a esquecera. 


			Draco tomara uma porção feita por Khaythos e que embriagava o espírito como panaceia, enquanto galgavam solo desconhecido.


			Enquanto isso, na Cidade de Barro, Kepper dissera a Dabo da peregrinação dos animais ao encontro da pluma de Lavanda.


			Dabo deu risadas, o lobo fora combatente ao lado da águia, a qual, quando bélica, derrotou três imperadores sozinha.


			
A Batalha


			O Jardim de Artemísia aproximava-se a cada passo. Orion sentira-se acuado enquanto Guard e Lirty avançavam.


			O pórtico do jardim encontrava-se entreaberto, e os animais seguiam em direção ao desconhecido, no aguardo de um ser teratológico e indelével.


			Uma miríade de lampejos tornara impérvio o alcance dos olhos, uma redoma circundava o jardim, Draco vendou a tríade.


			Entregara um objeto a Orion, o ratinho mais corajoso que conhecera, e que agora desaparecera na redoma.


			Ao ingressar no jardim, podia esquadrinhar a posição da águia, em razão das grandes orelhas pontiagudas.


			Lavanda esvoaçava como um planador, atacando o rato, todavia não se aproximava de Guard e Lirty.


			— Como eu pensei! — balbuciou o rato. 


			Orion atraiu a águia de luz para o trajeto contrário, desviando-se de cada ataque.


			Lavanda preparava-se para aniquilar o rato, quando o viu apanhar um vaso — o vaso de Andrômeda que chovia na “Cidade de Sol” — e derramar sobre si a água dourada das fontes da ígnea cidade.


			A águia viu-se refletida no ouro, se abatendo pelas paredes da redoma, encontrando Guard e refletindo-se na envergadura prateada do siri. Orion soprara um venábulo a Coruja que a arremessou na imensidão a sua frente com a destreza de suas garras.


			Instante em que o rato ouviu um estrondo desencadear no solo aborrecido, e a claridade deixou de sublinhar e desnudar o ambiente.


			Desvendados encontraram um fenômeno pluvial de plumas verdes despencando uma a uma e enveredando em sentido distorcido, compondo uma redoma inimaginável.


			
O Plano


			Ao saírem da redoma, dirigiram-se a Cidade de Vento, oitava cidade meridional.


			A caminho do destino seguinte, o siri questionara ao rato quando planejara derrotar a águia e qual a razão de segredá-lo.


			Orion, o rato de papel dourado, dissera a Guard:


			— O venábulo furtado do cardeal, do Palácio Sagrado, na cordilheira, me foi dado por Draco quando estava pronto a penetrar a iluminada redoma.


			E Lirty provocara:


			— Como poderia saber a posição de Lavanda?


			— Seus movimentos podiam ser detectados pelos ruídos que produziam às minhas orelhas, me permitindo antecipar-se a aqueles.


			Guard disse que ficara quedado tentando elaborar uma teoria, mas não possuía audição tão aguçada, tampouco podia ler seus movimentos.


			O rato de papel trouxe a lume os vestígios de seu plano:


			— Esquadrinhando seus passos conclui que não se aproximara de Lirty e Guard, era presumível que distaria de Lirty em razão da incandescência corpórea. Conjecturei que não se aproximava de Guard para não ser refletido e se autodestruir.


			— Então banhara-se do ouro colhido das fontes da Cidade de Sol, com um vaso de Andrômeda oriundo da chuva típica daquela plaga. Concluiu Guard.


			Lirty integrou as lacunas restantes:


			— Sua audição podia detectar os nossos movimentos, portanto, ainda que de olhos selados, era-lhe possível nos arremessar uma lança. Quando concluí que havia calculado todas estas circunstâncias, me tornou claro que Lavanda estava exatamente ao meu alcance, e bastava um ímpeto lancinante para arrebatá-la. 


			
A Cidade de Vento


			A travessia da oitava cidade meridional pelas mentecaptas correntes de ar tornou-se laboriosa. A Cidade de Vento eclodida de folhas abióticas e inebriantes.


			Lirty expandiu suas chamas esvoaçando a quatro cantos. A áurea camada de que se revestia o rato o prendia ao chão.


			Draco orientou-se pelos rastros de Orion e Guard que tomavam os ventos para si, desviando-os do pato.


			Uma tempestade arrebatara a Cidade de Vento, atravessando-a rajadas tempestuosas de ar.


			Os animais encontraram abrigo em um casebre abandonado. A porta entreaberta incapaz de se fechar troava o toque do ar ressoado na madeira.


			O telhado inconsistente expandia-se, revolvia-se inflado, tornando a si desalinhado, sem prumo, desajustado…


			O vento inquinado assoviava, lamuriando estar ali, trazendo consigo ramos inconformados e intimoratos galhos.


			Lirty expandiu suas flamas consumindo a madeira surrada do modesto casebre. As folhas azuis farfalhavam ao derredor aquiescendo a um tornado ígneo.


			Quando descera do céu o anjo dissidente, com asas metamorfoseadas e estilizadas, atingindo as correntes de ar com um golpe e fazendo-as cessar.


			Desaparecendo logo após.


			A travessia pela oitava cidade meridional tornou-se menos árdua, a coruja estreitou suas asas, e, o pato prosseguiu seus curtos passos.


			Orion percebeu que a camada aurífera que o circundou durante a batalha vertia paulatinamente de seu contorno.


			O quarteto retornou à Cidade de Barro com a pena de Lavanda.


			
O Regresso


			No pórtico da Cidade de Barro, Kepper aguardava os animais, para guiá-los até Dabo, para que este lhes sondasse a epopeia.


			Os animais seguiram o galo de vidro de vodka, e, atingiram a Prisão dos Mortos, onde foram recebidos pelo venéfico lobo.


			— Dizem que encontraram um ser teratológico e o derrotaram — disse Dabo ao confrontá-los.


			A exótica coruja sugeriu que se recolhessem antes do entardecer, o que aquiesceu Guard, embora Orion e Draco temessem que Dabo se desagravasse com a atitude.


			Dabo ficou inerte esquadrinhando os passos dos animais que abateram um ser de luz esplendido.


			Orion dirigiu-se a sua choupana, deparou-se com a árvore que encerra letras, seminua, refugiando-se em seu recanto nostálgico.


			Guard foi até as montanhas geladas onde encontrou Dyana, em perspectiva torcida, observou seus “olhos de ressaca” tão sugestivo quanto àqueles.


			Lirty estudara uma cápsula do tempo, tracejando esboço a teoria, sugerindo que Draco pudesse capturar a ideia e dar forma ao objeto. A ébria coruja rascunhara a teoria no intuito do pato a concluí-la.


			Kepper do alto de moinho abandonado, perscrutava as estrelas, enquanto avistava a sentinela, quando percebeu a presença de Khaythos.


			— Não te apartes de teus pensamentos, ao contrário, circunde-os e revele-os.


			— Em lugar distante e próximo, aqui e acolá, alhures e algures, há um espécime de baobá que resiste intempéries e destrona tempestades, contudo, não é tão imponente quanto o Ipê, cujas folhas douradas lhe moldam a personalidade.


			Khaythos confabulou: — Tens razão, não encontras justiça entre uma e outra.


			
O Conceito de Justiça


			— Oh ser destilado, túrgido, e controverso, quiçá, altivo, de trejeitos sui generis, que comparas baobá ao ipê.


			O que é justo e Injusto?


			Em regra, no cotejo de duas situações, contemplamos o instituto da “justiça”, sobrelevamos a mais nobre das virtudes, e decidimos.


			Entretanto, a justiça nada mais é que uma porção de nós (julgadores) e deles (julgados).


			É uma porção de nós quando, em empatia, nos colocamos na situação daquele que é julgado, quando consideramos a nossa óptica sobre o caso, e o que já experimentamos; o que nos faz alcançar um raciocínio que nos agrada.


			É uma porção deles quando, carrega consigo um fato criado pelo acusado e que merece análise. 


			Enfim, é o resultado do encontro entre o julgador e o julgado.


			Pois bem, se a ele é justo ao outro não deve sê-lo, pois seus critérios, certamente se desencontram.


			Assim, singram as injustiças a senda da incompreensão.


			Certamente o que importa ao julgador não é o potencial da árvore ornamental, e, sim, a frondosa aparência que seu êmulo acrescenta.


			Não te aguardes que te sejam justos pela tua virtude, pois não serão, senão por aquilo que a eles agradam, ainda que não seja a ti, mas a outrem.  


			Kepper ouvira atento o sábio duende e compreendera a razão daquele ser estupendo ocultar-se em uma floresta lutuosa, enquanto outro igual tornara-se um lobo imperador.


			Era-lhe simples, o justo é injusto…


			A noite findara, e o galo anunciara o início de outro dia.


			
O Desencontro


			O rato de papel desentranhara o enigma de Dabo, apanhara um giz e acusara uma tese possível.


			Em seguida soltou a pena verde-musgo na superfície.


			A pluma decifrou o enigma do cadeado, revelando-o ao rato de papel.


			Orion saíra ao encontro de Guard, o siri de prata, distinguindo-o próximo a um contorno que não lhe era estranho.


			O siri encontrava-se extasiado, arrebatado por um ser pelagem celeste.


			Guard e Dyana, de olhos sobressaltados e lábios entrelaçados, de corações desairosos e inoportunos.  


			O seu coraçãozinho de papel exangue lacrimejou estilhaços.


			Orion sentiu-se desarrazoado, distante de si, mortificado. O mentecapto animalzinho ficara apático, enquanto quarenta mil pensamentos devastavam sua consciência. Uma tormenta de sentimentos lhe acometia em um segundo.


			O rato de papel retirou-se em desalento, tentando libertar-se do que lhe aprisionava.


			Guard notara a presença do roedor e despediu-se de Dyana.


			O crustáceo, em passos lépidos lançou-se ao alcance de Orion, antecipando-lhe e interrompendo-o em descompasso.


			A coelha atingiu as montanhas geladas como se nada tivera acontecido.


			As trevas tingiam a quietude dos céus, derramando escuridão onde havia luzes, e, o farfalhar do ipê aprontara os noctâmbulos animais.


			Então, o rato embebido de dissabor, tragou o verbo:


			— Que te fizeste eu para que toque o coração de gelo e me incite doesto?


			
A resposta


			Guard lançou mão de circunlóquios, propalando suas razões.


			— Não há nenhuma prova que possa me justificar. 


			Não pedirei perdão para os meus pecados!


			Encontrei luz onde não havia e trevas onde não estavam; esse amor dilacerou minha alma.


			Os ponteiros góticos do tempo ficaram suspensos. Não pedi aos céus para ser um demônio! Não pedi ao inferno para ser um anjo! 


			O rato inquieto disse ao siri:


			— Diz de excludente que tampouco te atenua a pena, sem sentido e acobertada de atormentadas frases, que se debatem enquanto são preparadas, que se desmancham e esvaecem no esquecimento abruptamente.


			Guard suspirou.


			Enquanto verbos eram sussurrados sorrateiramente mirava o horizonte, redesenhando as nuvens tracejadas.


			Atravessou suas razões anódinas às do rato: 


			— Os animais de gelo teriam evoluído dos animais de água, ascendendo a uma espécie superior. Os animais de prata, preciosos, dúcteis e maleáveis, sobrepujaram os estéreis animais de bronze. O encontro de dois seres suntuosos deu causa ao que chamo de “caos perfeito”. Tu bem sabes que animais de gelo e de papel são vetados um ao outro.


			Orion questionou de maneira lacônica:


			— Desde quando?


			— Desde sempre!


			O rato saiu em silêncio, sentira-se ludibriado.


			Enquanto Guard sentira-se liberto.


			
O Sofisma de Acteon


			Acteon não retornara da Cidade do Sol sem fragmentos virescentes — penas verde-musgo. O animal de pedra dera início ao ritual e devolveu fôlego ao seu guerreiro, Atamantus, o tigre de armadura.


			Acteon apregoava a não existência de um ser divino. 


			Desde que descera das montanhas soprava aos quatro ventos, que a existência de um ser divino foi abreviada, e que as criaturas da Cidade de Barro deveriam evoluir.


			Ao encontrar Dabo exibiu Atamantus para o início da batalha.


			Nestes dias, Guard aproximou-se de Kepper, um era a sombra de outro, até que aquele alcançou o lobo e pedira sua proteção, e tão logo, tornou-se conselheiro do Imperador.


			Guard conquistara os animais de gelo e os tinha por estima e a recíproca era verdadeira. Lirty afastou-se para as florestas meridionais, para meditar e encontrar Fenix.


			Khaythos despediu-se dos seus, e foi até Orion e Draco, para dizê-los da guerra que se aproximava e tornara-se inarredável.


			Orion sentia-se desintegrado de si, o tempo o consumia, e os pensamentos o fulminavam. A lembrança incandescente de Dyana e Guard lhe arrebatava, assim como a alameda derramava lágrimas azuis, verdejantes e escarlates.


			O combate aproximava-se e os animais davam os passos primeiros para derrotar os gnomos impiedosamente e exilá-los.


			Acteon conquistara o imperador e sugeriu que fosse redigido um decreto e fixado no templo da cidade de barro.



OEBPS/font/MinionPro-Bold.otf


OEBPS/font/MinionPro-Regular.otf


OEBPS/font/MinionPro-It.otf


OEBPS/image/Section0008.png





OEBPS/font/MinionPro-SemiboldIt.otf


OEBPS/image/9786525497501.jpg





